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Secretario geral da "Brasila Ligo Esperane

tista"

N Janeiro - %
%

4
iraça 15 de Novembro, lol. $

-

¢(s Recebi sua prezada carta de 19 de Margo

 

e o recórte do "Jornal do Commercio" do dia seu in- %

teressantc artigc *O Esperanto".

Foi com verdadeiro praser que li sua oli—3

re o documentada exposigAo do ›restiglo que tem alcança-go -

o esperanto ns Polonia, onle se originou este idioma.

2 Não podia Vossa Senhoria ter melhor re -

naco os absurdos publicados na "Vanguarda" sobre a preto:»?

dida _prohlbição do esperanto pelo Governo de meu pais,por -

 

isso, permitta-me, que lhe exprima meus sinceros e ;p

sos agradecimentos por este gentil serviço vara ruim'qsJ

cor a verdade. - i

 

     

Com meus gratos sentimentos apresento a
R 7 %

Vossa Senhoria meus mais attenciosos cum



    

. Porto Neto,secretario
razila Liga Rsperantista:

"Peco-vos acolhida

_

para um esclareei-
mento, em forma de Contestação, a respeito
de um telegramma da Agencia Brasileira, de
'arsovin, de 20 do Fevereiro proximo passa-

do. Esso telesramma diz respeito 4 pretensa
são do funcionamento da Associação
ista daquella cidade, por parte das
des polonczas; completa o telegram-
anathema aos idiomas nacionaes, ex.
apenas o polonez e o russo.

Cabe-mo intervir, como Esperantísta mi-
Mtante, na parte concernente ao idioma. nuxi.
linx, fazendobreves referencias ao movimento
desso Idioma na Palonia, afim de mostrar-vos
o apoio official polonez & esse melo e commu
nicação internacional. Quanto á segunda par:
to 0 absurto 6 tho grande, tal cerceamento &
cultura do povo 6 tho mostruoso, que cane por
terra sem o minimo esforço.

O conhecido proverblo: "Ninguem é pro.
pheta em sua terra" encontrou mais uma ex-
cepção naterra de Zamenhof: a Polonia, es.
peclalmente na sua cidade naial Białystok. O
governo polonez tem, como todos os Sovernos,
principalmente europeus, dado grande apoio
ao Esperanto. Bastaria apenas um factosem

  

    

  

     

  

sendo, demais, o primeirg congresso univer-
tal que so Seallse na Polonia:
Após esse congresto sorfelto outro, em Bl.
alystok, sob a alta protecção do "vojevod"
(Chefe de palatinado) M.. 2. Koscialkowski,
desta ultima cidade, que aprócia o movimen
to esperantista. Numa entrevista com o dele-
éado do Comité Central Internacional, com
sédo em Genebra e que superintende a pro-
paganda mundial do Esperanto, aquele pre-
falto diese, entre outras manisfestações do
svmpathia, o segunite: "Os nossos: hospedes
estranjeiros, que virão, em Agosto proximo,

+ Congresso Universal de Esepranto a so
em Cracovia, e ao post-congresso em

Białystok. pódem estar certos de que a Po-
lonia os acolherá com a sabida hospitalida-
do poloneza e de que da sua permanencia em
nossa patria conservarão gratas recordações. "

Durante esse Congresso -em (Bialystok
será Inaugurado um monumento a Zamenhor,
com a assistencia das altas autoridades da
cidade. Assim tambem, Zamenhot 34 tem um
monumento em seu tumulo, na cidade do Var-
sovia, inaugurado em 1926. A rua Dalka, em
Białystok, onde morava o autor do idioma
internaelonal,! passou a chamar-se "rua Za-
menhot". Tudo isto, como vedes, são home-
nasens directas ao homem e reconhecimento
do valor duma idea. Existem, demais, outros
logradouros públicos com o nome, quer de
"Zamenhot" quer de "Esperanto", em mui-
tas cidades do mundo; nós mesmos, aqui no
Rio, temos duas ruas com esses nomes res-
pectivamente. Desviando-me um pouco da

em caso, posso annunclarvos que
am Bowlogne-sur-mer, ma Franca, onde so
reuniu o Primeiro Congresso Universal: de
Esperanto, será Inausurada uma placa com
o nome de Zamenhof numa das pracas prin-
cipaes,

Timitando-mo apenas ás manifestações
de sympathia do polonez ao Es
mito por occasião dos douá ultimos Congres.

© Universães reunidos em Budaepst (1920)
Qmoxford (1930) cito alguns factos dos prin-
eines, Na delezação poloneza junto no Con-
gresso de Budapest figurava o Ministro dos
Correios, Sr. Bornes, que saudou a assisten.
aia sem Esperanto, communicando que. em
harmonia de vistas com o Inspector Geral
dos Correios da sua patria, Sr. Zoldg havia
baixado um aviso pain que toda a correspon-
dencia redisida em Esperanto fosse respon
do nesse idioma. e recommendara tambem que
o "Diario Official" publicasse artigos sobre o
Esperanto ao serviço dos Correios internacio-

|naes. Por occastão da Exposição Geral da Po-
|ionia, reatizada em 1929. e que editou pros-
| pectos ilustrados em Esperanto, a adminis.
tração dos correios poz ao serviço dos estran-
| jeiros funeclonarios conhecedores do idioma
"avriliar, sob as ordens do chefe de secção,
(Er. Miloslaw, esualmente esperantista. E" de

| notar, tambem, que o orgão otfieimt "Poczta"
mantém um curso de Esperanto parr os func-
onarios dos correios.

__ Por uma Tevista pedagogica que acaba
o nos chesar ás mãos, editada em

| to, tivemos conhecimento que na Universi-
(| dade de Jasellona foi oficialmente creado o
(| leitorado de Esperanto.

Estamos ainda lembrados do eminente
Professor Odo Buwid, da Universidade de

acovla. o qual esteve entre nós em 1929,
para colher estudos sobre doenca: tropleaes.

roloProfessor Bujwia delegado «
Polonia junto so 22% Congresso - Universal,

do em Oxford; entre outras cousas, dis-
sse selentista que o governo po.
continua no sew proposito, ha muito

alizado de manter o Esperanto nas escolas
ou paiz.
Ristes sdo, em resumo curtissimo, os pri

factos officiaes do Esperanto na Po-
Tonia, occorridos now dous ultimos annos e a

| so darem no anno corrente; a não ee falar nos
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Piganda do País por melo ide brochuras com
pletas, mappas, oto. ¥ .
-_ Não póde, portanto, deixar de ter havido
um equivoco qualquer nessa notlela, que de-
rosa um passado de sympathia, que annulla a
obra dum filho ilustre, por parte dum gover.
'no que ficaria incoherente comsiso mesmo ¢
em absoluto Inconsequente fossem quaes fos-
sem os fins visados com a extineção do es-
perantismo em sua terra. O Esperanto é um
idioms internacional, -neutro, sem partidos
nem fronteiras. Usa quem quer, para 0 tim
que quer. Tanto serve para a propaganda
da fé catolica, como para o credo bolchevie-
ta. E' uma lingua viva, como o proprio rus.
£o - unico jloma estranjeiro admitido na
notícia referida, o qual, por mais proximo do
polonez e fronteiriço se prestaria melhor -á
#eminação dos 1d6as do Lenine.

6 possível, S. redactor: ha qualquer
&tulvoco e de tal natureza que nem valeria a
pena destrull-o, «o não fosse a tendencia hu-
mana de accelia: o escandalo no mesmo co-
racks que e fecha ás vezes, e sem motivo, as

! |bellas cousas da Humanidade,
Asradorendo:ves a publicação: desta, -

Porto Carreiro Neto," 6/2

 

 

Agosto proximo -será. sediado

o125

Conga]
so Universal de Esperanto em Cracoviz, no

 

|apoios oficiosos, em materia de turismo, pro-:

 



    

  

A MANDIOCAE 0ALCOOL

" MOTOR _-"

O APROVEITAMENTO DA MANDIOCA,
NO FABRICO DO ALCOOL-MOTOR

O Sr. Antonio Barreto, processor do cur-

   

 

  

  

  

 

   

  

    

 

So do chimicaçãa Escola Superior de A %fura, apresentou, a proposito, da moi
ão dos combustiveis naclo-

|

.,,
miko dos nossos techni- aot
unicação

-

acerca do

|

So)
andioca - a conhecida:

|

go
spensavel no mais mo- I

mais humiide sawelo - no

|

,,;
motor. z
conclusões a que cherou

|

20)incio chimive, (merecem a melhor atten-

|

ko,ão de todos nós, para que não continuemos

|

ea;& desdenhar dos nossas verdadeiras riquezas

|

aopatrimoniaes, -
Els a unicaędo refertda: - sit0 aprode o de mundiocs no fabri-

|

zu]to do aloool fnotor - Ein algum tempo, em

|

act1920-21, na Baixada , ponsamtral

|

141taforgos £ exploração do alcool damandioca,

|

mei
© meus em: |

oi
da Manhã" divulgou um

|

py
%

e
m

que tornei. salientesis | manga-mu,. %© mais uma vez, que

|

qutto dow no momento, defrontar o as-

|

asNmbto do álcool motor como um problema,pois, se mojafigura quo do ha muito o Brac Pr% poderia o deveria destrutar a indeponden-SX Mr

   
   

 

vel paraos automoveis.

em exotico - a gazolina, --porém, é que, o assumptowiń suficientemente esclarecido o tem sidotnhaustivamente provado que o alco!

-

emnistura, ou puro, se presta tão bem on me-hor que'a gúzolina, para alimentar os moto."es de explosão.
De meus trabalhos na. Baixada, Plum).rense, verifiquet que o rendimento em alco!la mandioca chegara a 14  , sobre a raiz›mpregada.
A canna de acucar, em comparação, dava,ªmu-w, 4,5 "[" em volume de aloooj o&
Longe estava, entretanto, do uma fabri-ação perf, pois, na Allemanha (Vide Ull-nam, "Snzyklopadio der technischen Chemie,

, a umade amido dá onze litros deia cem kilos do batata.

-

Nanosma proporção, deveriamos obter da mansfices de 18 a 20 litros de aleoo!, pois, pos:Limas, vatiedades do mandioca que contém© 30 a 40 *I do amido, 'A dificuldade
Fação da mandioca é a de inversão

 

yorNoalcõol motor, entre mów

|

temserias difficuldades, criadas,

|

sig,
proprios brasileiros e pelosin:

|

pana colocação do com-

|

tor

ue so apresenta na uti-

|

Cara
do ami, |tel,o, cm agucar fermentavel (glycose),

-

Esta

|

suitidiculiade é, porém, facil do ser" remo:

|

vit!ida. : 4988A Inversão do amido pode ser feita por | #86de acidos mineraes (acido sulphúrico on-Ão.hloridico) ma proporção de 2 a 4 "f. M$Faz-se, em primeiro ]
a mandioca ralad
sais reacção com
1cool concentrado.
0 peneirando o
aco constituido de: celulo
avertidas, neutralizando-seo do acido; e, após o resfriamento do mósto,tmela-se 0 fermento. - A vantagem

-

sem que se podem semelar fermentos. maisUros. pols, o mosto está, naturalmente este.Uizado.
Outros processos de inversão do amidoxistem como, por exemplo, o dos

-

maltes,

|

;rtractos de pancreas, o mucar -eamylo -

|

Jfees etc.
Estes processos, porém, requerem

-

-

ins-ilações especiaes 'o só em grandes distilia.las é que poderão ter applicação Industrial,De alguns estudos por mim feitos, possoMiantar que dispomos de sementes possíveis› serem maltadas, com grandes vantagens,: sementes de quasi todas as nossas gramimeas (capim, gordura, Jaraguá, angola, ca-allo de negro, etc), germinadas, têm poder
o inversão em muitos casos, dez vezes an-

|
5

»rior ao do malte de cevada, A. serminaçã |
estas sementes, como sabemos, tambe |

a. até que se não verifique

 

   

 

fime democrática, emandipando  indistineta-mente todos os espiritos, sadios e desnortea-dos, organizou, atraves do sutfragio universal,©ssa soberania: desenerada. que confere pelovoto um poder incalculavel a uma capacidadediscutida. !Aprestando a especie, defendendo a. se-menteira da nação, a medicina social pi9 sadio e fórma o cidadão conscien:ae. Quando a vontade

-

popular surgir dos«prestimos

-

e das

-

consclencias, gerados nasnormas de bem nascer e de bem viver, a de-mocracia confundir-se ha com aquella. virtu-do fundamental, o dominio de si mesmo, ba"da moral socratica e essencia divina da le,,do Decálogo. Concentrada na sua força reek"neradora, a organização do ensino

.
.

nacionalnão resolverá o problema. brasileiro entregueexclusivamente á sua responsabilidade, se nãoincutir, além da instrucção essencial, 0 espl«de vocação: patríotica, superior 'no indi-Yidualismo ambicioso ©

-

dissolvente, creadorda concordia obdiente e submissa que vencem. nnarehia mutoritara o  
 

osar, o cosimento

|

rec!
lodo ou precipitação

-

com

|

Lot-- Terminado o cosimen=

|

unt
u filtrando, o ba-

|

tente e cascas

-

não | clon
om cal o exces-

|

tes
  

  


